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Ambientes distintos

P
andemia lembra desempre-
go, lembra fome. “Está aqui
um menino que tem cinco
pães de cevada e dois peixi-

nhos. Mas o que é isso para tanta
gente?” Naquele tempo, eram cinco
mil homens ali reunidos e André,
umdiscípulode Jesus,mesmo tendo
dúvida sobre o que iria acontecer,
arriscou apontar para ummenino
com seus poucos pães e peixes co-
mo solução para acabar com a fome
da multidão. E sua coragem foi re-
compensada!
O trecho é uma passagem extraí-

da das Sagradas Escrituras (Jo 6,9) e
muitos poderiamdizer que é apenas
umamensagem antiga, ultrapassa-
da. Absolutamente! É bastante atual
e acontece perto de nós. É a história
demilhões de brasileiros, principal-
mente nesta pandemia da covid-19.
E alguns ainda arriscariamdizer que
aquela situação (gente faminta aglo-
merada) aconteceu em outra época,
em outra cultura, longe da nossa
realidade. Ledo engano.Vemos hoje,
no Brasil, milhares de famílias aglo-
meradas em favelas, que sentem a
mesma fome.
Vemos tambémpessoas que bus-

cam ajudar, mas só tem consigo
poucospães epoucospeixes edesis-
tem. São situações semelhantes: a
daquele tempoe ade agora. Então, o
que mudou? Mudou o número de
famílias historicamente relegadas a
segundo plano, tanto no interior do
país quanto nomeio urbano. Exis-
tem, hoje, milhões delas aglomera-
das em invasões, com fome de ali-
mentos básicos e sede de atenção e
cuidado: invasões, como a Chácara
Santa Luzia, situada em Brasília, a
poucos quilômetros do centro das decisões do
Brasil, onde quase 10mil famílias enfrentam si-
tuações difíceis para se alimentar e sobreviver.
Cientes dessa situação, algumas pessoas

reagem— como naquele tempo— com a mes-
ma incredulidade, dizendo “O que temos é
pouco! Como vamos ajudar tanta gente?” Tal
atitude concorre para agravar ainda mais a si-
tuação da fome. Sentindo-se impotentes, talvez
por uma paralisia momentânea, algumas pes-
soas julgam que o pouco que têm não pode ser
dividido e, mesmo sendo dividido, não sacia a
fome de umamultidão. Essas pessoas ficampa-
ralisadas e a pobreza se perpetua.
Contudo, não se pretende, aqui, discorrer so-

bre a paralisia, mas sim sobre as atitudes positi-
vas de muitos. É preciso falar da ação demuitos
Andrés em nossos dias, que, semelhantes ao
discípulo de Jesus, buscam soluções para aju-
dar. É preciso também falar dos muitos meni-
nos de nossa sociedade, que, como o menino
dos pães e dos peixes, tiram do pouco que têm

para salvar vidas. Sim, diante da situação que vi-
vemos, é preciso ter um olhar ameno e ver as
pessoas sob outro prisma. André e o menino
são símbolos dos que acreditam que o pouco de
alguns émuito para quemnão tem nada.
André representa as instituições beneficentes

que,mesmo enfrentando dificuldades, se lançam
numa jornada difícil de fazer o bem; que acredi-
tam que, só com a partilha do pão, as multidões
de vulneráveis sobreviverão; que creem que a
mudança da cruel realidade das famílias se con-
quista no dia a dia, commuita luta para angariar
recursos (financeiros emateriais) e, assim, ajudar
a quem nada possui. Omenino, por sua vez, re-
presenta as pessoas debomcoração, que,mesmo
tendo restrições financeiras, estendem amão pa-
ra doar e se unir às instituições nessa caminhada:
doar vida é o objetivo. Omenino também repre-
senta a empresa (pequenas ou grandes) que,
mesmo passando dificuldades nesta pandemia,
persiste naparceria, ajudando aquemajuda.Me-
ninos são, ainda, os voluntários que se doam a si

mesmos no cuidado diários das crianças, na dis-
tribuição incansável de alimentos; e, por fim,me-
ninos são as próprias pessoas das comunidades
vulneráveis que, do pouco que têm, tiram algo
para suprir a necessidadede seu vizinho, que tem
menos ainda, e o fazemcomamor!
Enfim, essa é uma história real e bem pró-

xima de nós. É a história do Instituto Doando
Vida por Rafa e Clara, que é um lugar onde
trabalha uma enorme família de amigos e co-
laboradores incansáveis: Andrés e meninos. É
uma instituição do bem, da qual eu, que aqui
escrevo, sou parte e fã incondicional. No
DoandoVida, cuidamos, ajudamos, alimenta-
mos a quem tem fome e só o fazemos porque
temos a ajuda de muitos. E, como uma grande
família centrada no amor ao próximo, esta-
mos sempre abertos à colaboração de todos.
Venha fazer parte dessa família, que acredita
que pães e peixes podem ser multiplicados
para acabar com a fome: basta acreditar, er-
guer as mangas e trabalhar!

A
China vive um momento desafiador. A
situação delicada das incorporadoras
Evergrande, a segunda maior do país, e
da Fantasia em honrar suas dívidas

ameaça a estabilidade econômica do gigante
asiático. Entretanto, esse cenário não tem ne-
nhuma relação com o atual mercado imobiliá-
rio brasileiro. O caminho escolhido para expan-
dir seus negócios levou a Evergrande a contrair
alto volume de empréstimos e a diversificar de-
mais seus investimentos. Porém, o mercado
imobiliário brasileiro segue saudável.
Os ambientes para esse setor são bemdistintos

quando olhamos para a China e o Brasil. Não te-
mos aqui a prática de alavancagem, o que reduz a
matriz de riscos. Emgeral, as nossas incorporado-
ras têmumbomcaixae fácil acessoaomercadode
capitais. Opaís contabiliza 30 empresas desse seg-
mentocomcapital abertonosetordeRealEstate.
O financiamento habitacional no Brasil é las-

treado por um robusto arcabouço jurídico, que
evoluiumuito nos últimos anos, fruto do apren-
dizado vindo com a falência da Encol em 1999.
Em 2004, houve a implantação da Alienação Fi-
duciária e do Patrimônio de Afetação; em 2018,
demos outro passo importante com a aprovação
da Lei do Distrato. Essa legislação garante prote-
ção a investidores e compradores emitiga os ris-
cosde forma substancial.Todoesse arcabouço le-
gal propiciou um forte e sustentável desenvolvi-

mento nomercado brasileiro de crédito imobiliá-
rio. Umaprova disso é que ao avaliarmos amédia
de unidades financiadas nos 10 anos antes da im-
plantação domarco legal, em 2004, e os 10 anos
depois tivemosumaumento de 800%.
O ano de 2020, marcado pela crise sanitária e

econômica, foi positivopara a construção, quege-
rou um saldo positivo de empregos. Nos últimos
12 meses, foram criados 312 mil empregos for-
mais, de acordo comoCaged, sendo que a cons-
trução civil foi o setor quemais contribui para a
geração de empregos. Atualmente, a inadimplên-
ciadocrédito imobiliárionoBrasil segueempata-
maresbastantebaixos; o índicedeatrasoacimade
90 dias no SistemaFinanceiro deHabitação (SFH)
está em 0,98%. Os processos para financiamento
de imóveis por aqui são bem rigorosos, exigindo
diversos comprovantes tantopara o financiamen-
tode imóveisprontosquantoparao financiamen-
todeconstrução, cujos recursos somente são libe-
rados de acordo como andamento da obra. Tudo
isso garanteuma forte segurança ao financiamen-
to habitacional e inibe a prática de alavancagem
porparte das empresasdo setor.
Em vários pontos do país a valorização dos

imóveis é sensivelmente visível, motivada pe-
las boas condições de crédito imobiliário e pe-
la taxa de juros real (juros menos inflação) ne-
gativa. De acordo com o indicador Índice Geral
do Mercado Imobiliário Residencial (IGMI-R)

da Abecip, houve um crescimento de 11% no
preço dos imóveis nos últimos 12 meses. Em
São Paulo, a valorização chegou a 19%.
O fato é que a oferta de crédito imobiliário se-

gue crescente. Em 2021, as contratações desse ti-
po de financiamento subiram 108% no primeiro
semestre, em relação a igual período do ano pas-
sado, atingindo seumaior volumehistórico.Tam-
bém é crescente a venda de imóveis novos. De
acordocom indicadoresdo setor, a vendade imó-
veis no primeiro semestre subiu 25%, se compa-
rada ao mesmo intervalo de 2020; já os lança-
mentos subiram 61%. E os incorporadores se-
guemconfiantes: dados da pesquisa Abrainc/De-
lloittemostramque 94%dos empresários preten-
demcomprarumterrenonospróximos12meses.
Temos, ainda, um alto deficit habitacional—

cerca de 7,8milhões de famílias ainda buscam a
casa própria. Além disso, estima-se que cerca de
1,1 milhão de novas famílias serão formadas
anualmente. Esse volume é cerca de duas vezes
acima da quantidade de imóveis novos produzi-
dos no último ano. Portanto, os pilares que vão
garantir o crescimento sustentável domercado
estão bem constituídos: forte demanda, seguran-
ça jurídica, capacidade de financiamento e uma
série de empresas bem capitalizadas e com boa
governança. Dessemodo, a recente crise imobi-
liária chinesa não temnenhuma hipótese de afe-
tar as incorporadoras brasileiras.

Pães e peixes na
pandemia, um

ato de amor

Mercado,
o grande
regulador
de preços
» FERNANDADELGADO
Professora e pesquisadora da
Fundação Getúlio Vargas (FGV Energia)

S
emprequeháelevaçãodospreços
dos combustíveis no país aparece
a tentação da soluçãomais fácil: o
controle de preços. Asmais diver-

sas organizações, usualmente com viés
estatizante, apresentam a respostamá-
gica de que bastaria a Petrobras reduzir
os preços e os problemas se resolve-
riam, ignorando o arcabouço legal e a
lógicaeconômica, alémde todososefei-
tos que tal medida poderia ocasionar
para os investimentosnopaís.
Nãosepode ignorarque,desde2002,

o ambiente de comercialização dos
combustíveis no Brasil é de livre com-
petição e os agentes têm liberdade para
importar e exportar. Esta liberdade é
garantida pela Lei do Petróleo (Lei n°
9.478/97) para todos os segmentos do
mercado de combustíveis: produção,
distribuição e revenda.
Dessa forma, segundo a lógica eco-

nômica, a precificação de commodi-
ties, em um ambiente de livre competi-
ção, é dada pelos balanços de oferta e
demanda globais, uma vez que produ-
tos dessa natureza são produzidos,
transportados e comercializados em
larga escala por todo omundo.
Assim, o diesel produzido nos Esta-

dos Unidos pode ser facilmente trans-
portado, comercializado e consumido
no Brasil. Damesmamaneira, o petró-
leo produzido no Brasil pode ser facil-
mente transportado, comercializado e
consumido nos Estados Unidos ou em
outros países. Por isso, os preços dos
combustíveis e das commodities, em
geral, são resultado do equilíbrio dos
fluxos globais, refletindo o seu real va-
lor. É natural, portanto, que os preços
dos combustíveis no Brasil convirjam
para o valor do produto nomercado in-
ternacional, pois a competição é global.
O conceito de paridade não está res-

trito ao setor de petróleo; aplica-se aos
diversos tipos de commodities nomer-
cado brasileiro, como, por exemplo, os
produtos agrícolas (soja, arroz, trigo,
entre outros). Ele é essencial na cons-
trução de ummercado realmente com-
petitivo, que traduz um equilíbrio de
oferta e demanda não apenas no Brasil,
mas entre o Brasil e omundo. Qualquer
tentativa de interferência que não pre-
serve a liberdade de preços em todos os
elos da cadeia tem efeitos negativos co-
nhecidos e coloca opaís no atraso.
Na contramão da abertura do mer-

cado, a prática consistente de preços
defasados e controlados implica o
afastamento de outros agentes, como
importadores, refinadores e operado-
res logísticos. Essa prática pode gerar
falta de sustentação econômica para
a realização de importações. E os in-
vestimentos necessários para atendi-
mento da quantidade e da qualidade
exigidas pelo mercado podem não vir,
o que implicaria em risco de desabas-
tecimento, com maiores custos ao
consumidor.
Pela lógica econômicadeummerca-

do aberto, o investidor buscará o am-
biente que lhe proporcione osmaiores
retornos. Importa destacar que a pre-
sença estatal no refino impôs ao Brasil
um atraso de crescimento da infraes-
trutura de abastecimento na última dé-
cada, especialmente por afugentar o in-
vestimentoprivado.Mesmocomalgum
esforço da Petrobras em ampliar a ca-
pacidade de refino e rotas de escoa-
mento dos derivados, há ainda defi-
ciência logística e deficit de derivados
estruturais. Por isso, os preços de pari-
dade de importação são elemento-cha-
ve para que, em mercado aberto, se
consiga, pormeio demúltiplos agentes,
ampliar a estrutura existente.
Importante ressaltar tambémomar-

co legal trazido pela Lei das Estatais, lei
nº 13.303 de 2016. Esta lei estabeleceu
que as empresas de economia mista,
como a Petrobras, devem atuar sempre
demaneira equivalente a empresas pri-
vadas concorrentes, o que é, inclusive,
um dos pilares do processo de entrada
do Brasil no seleto grupo da Organiza-
ção para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).
O fenômeno atual de aumento de

preços dos energéticos é global, dado o
descompassoentre a retomadadaativi-
dade econômica e a oferta de energia e
demais insumos, impactando os índi-
ces de inflação dos diversos países. Adi-
cionalmente, o fortalecimento do dólar
em âmbito global e, em especial, no
Brasil, alavanca os preços das commo-
dities e dos combustíveis.
Portanto, para que o Brasil siga no

caminho da lógica econômica saudá-
vel, os preços praticados pelos diversos
agentes devem seguir a livre competi-
ção determinada pelo arcabouço legal
vigente em ummercado global. Além
de seguir a lei, issomanterá afastado o
risco de desabastecimento dopaís.

» LUCIANA S. L. ALBUQUERQUEANDRADE
Vice-presidente do Instituto Doando Vida por Rafa e Clara


